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RUA CORONEL ANTONIO ALVARO 

Edital de 05-05-1923 

Formada pela rua 7 da Chácara lulú de Pontes 

Início na rua Pereira Lima 

Termino na rua Barrinha 

Vila Industrial 

Ohs.: Edital assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel de Barros Penteado. Esta denominação foi proposta em 

sessão da Câmara Municipal de Campinas de 02-maio-1923, por requeri- 

mento do vereador Antonio Milani e Outros. 

CORONEL ANTONIO ALVARO 

Antonio Álvaro de Souza Camargo nasceu e faleceu em Campinas, 

filho de Álvaro Xavier de Camargo e Maria Brandina de Souza Aranha e 

foi casado com Olympia Lapa de Souza Camargo. Membro conspícuo de uma 

família notável pelos serviços prestados à terra, Antonio Álvaro não 

fugiu às tradições gloriosas de seus antepssados. Republicano históri 

co, presidiu com brilho o diretório local do Partido Republicano e lu 

tou com dênodo ao lado de Glicério, Campos Sales e outros, pela propa 

ganda e advento da República. E foi o Partido Republicano que o esco- 

lheu como seu representante na legislatura de 1887-89, a última Gama- 

ra ao tempo da monarquia. E já em plena República, o Coronel Antonio 

Álvaro participou dos trabalhos nas corporações municipais de 1896,de 

1902 e de 1911. Ao tempo da Revolta da Armada, em 1893, ele que era 

um dos prestigiosos chefes da Guarda Nacional, Comandante do 322 Bata 

Ihão, foi o organizador dos batalhões da milícia que daqui seguiram 

para Itararé, na defesa das fronteiras de São Paulo, ameaçadas de in- 

vasão pelas hordas federalistas. Participante ativo da sociedade cam- 

pineira, Antonio Álvaro era músico.Em 1870 foi fundada a "Filarmoniva 

de Mato Dentro", que atuou até 1875, dirigida pelo maestro Azarias 

Dias de Melo e da qual participavam os irmãos Antonio Álvaro, Cândido 

Álvaro, Joaquim Álvaro, Francisco Álvaro e Floriano de Souza Camargo. 

A Filarmônica tocava em bailes e fazia exibições. Mais tarde, foi for 

mado o quarteto de cordas, constituído pelos irmãos Antonio, Joaquim 

e Cândido Álvaro e mais José Braghetto. Tocavam no Clube Campineiro 

e em saraus. 0 maestro SanfAna Gomes escreveu um "Quarteto" para cor 

das dedicado aos irmãos Álvaro e que teve sua audição em saraus na an- 

tiga Sociedade Cultura Artística. Antonio Álvaro, participando da Or- 

questra Sinfônica de Campinas, acompanhou a famosa pianista Madalena 

Tagliaferro, em 1906, numa audição nos salões do Clube Campineiro.Forf- 

outros empreendimentos, 0 Coronel Antonio Álvaro foi um dos fundadoret 

do Colégio Progresso Campineiro, juntamente com seu irmão Joaquim (Tio 

Quim) e Orosimbo Maia, Luis de Campos Sales e Coronel Artur Leite de 

Barros. 
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'• BEioiiiinciio bs ma 

Dr! Miguel de Barros Penteado, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 

. Usando das attribuições que me são conferidas pelo art. '7.° da 
lei' n.0 87, de 10 de Março de 1902, e de accordo com o deliberado 
pela Gamara Municipal, em sua sessão ultima, faço punlico que . 

Considerando que o cidadão Coronel'Antonio Álvaro de Souza 
Camargo, descendente de illusíre íamilia tradicional, desde moço 
prestou serviços á causa republicana,-trabalhando na piopaganda em 
prol do advento da Republica ; ~ ■ 

Considerando mais que o mesmo cidaaao, ainda no antigo, regi- 

men, fez parte da Edilidade de Campinas, e no regimen actual perten- 
ceu a quatro legislaturas municipaes, promovendo a sua parte o pro- 
gresso do Municipio.; - . 

Considerando ainda que o mesmo, por occasião da revolta da Ar- 
mada, em 1893, organizou os batalhões da Guarda Nacional, que 
marcharam para o Itararé, em defeza das fronteiras do Estado e da 
manutenção da ordem legal ; - 

Considerando, finalmente, que o mencionado cidadão, em todo 

o correr de sua vida se tem consagrado ao bem da terra natal, pres- 
tando-lhe os serviços assignalados que justificam de sobejo esta pe-, 
quena homenagem, nos termos dó art._ 9. da lei citada : 

Fica denominada rua " Coronel Ántonio Álvaro a via publica 
designada como rua 7,'da " Chacara Lulú cie Pontes , em Yill a In- 
dustrial. E para conhecimento de todos,, mandei baixar o presente 
edital. Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. 

Campinas, 5 de Maio de 1923. 

Dr. Miguel de Barros Penteado. . . 


